APRESENTAÇÃO DO SETOR FORMAÇÃO AO CG27
O programa do Reitor-Mor e do Conselho Geral para o sexênio 2008-2014 indicava 4 áreas de atenção para o setor formação:
· Vocação consagrada salesiana em suas duas formas
· Formação permanente

· Formação inicial
· Colaboração formativa.
Consideremos agora estas quatro áreas, observando delas
· os objetivos
· o que foi realizado
· o que não foi realizado
e colocando no final os desafios fundamentais
Área de animação 1:

Vocação Consagrada Salesiana em suas duas formas
Esta área propôs-se como objetivo estimular uma maior compreensão e promoção da vocação consagrada salesiana em suas duas formas ministerial e laical.

O que foi realizado
O setor apoiou as iniciativas que ajudaram a aprofundar a identidade da vida consagrada salesiana, como por exemplo, o 150º aniversário de fundação da Congregação, as cartas do Reitor-Mor, os encontros de setores com delegados e formadores.
Preparou um subsídio sobre o tema da vocação à vida consagrada salesiana em suas duas formas, para uso nos pré-noviciados.

Fez a revisão da Ratio sobre a formação do salesiano coadjutor, oferecendo um “currículo de nível paritário” ao do salesiano clérigo e sublinhando a importância do discernimento vocacional, dos estudos acadêmicos, da qualificação profissional.

Acompanhou as 6 comunidades de formação específica do salesiano coadjutor: Manila para a Região Ásia Leste e Oceania, Shillong para a Região Ásia Sul, Yaoundé para a África de língua francesa, Sunyani para a África de língua inglesa, Guatemala para as Regiões Interamérica e América Cone Sul, Turim para a Europa com abertura para todas as Regiões.

O que não foi realizado
Não foi aprofundado o tema da identidade do salesiano padre e do salesiano coadjutor e da sua complementaridade; foram sensibilizadas as Comissões regionais para a formação e as comunidades de formação específica, contudo é preciso uma reflexão sistemática sobre estes temas.

Deu-se apenas início ao processo de apresentação da única vocação consagrada salesiana em suas duas formas em aspirantados, pré-noviciados, noviciados; contudo, é preciso uma ação sistemática e não só ocasional na animação vocacional.

Área de animação 2:

Formação permanente
Os objetivos desta área pretenderam reforçar a fidelidade vocacional, favorecer a mentalidade de formação permanente, garantir a coordenação da formação permanente.
O que foi realizado
O Conselheiro para a formação ofereceu orientações sobre a fidelidade vocacional nos ACG; elas foram objeto de reflexão pessoal e comunitária em diversas inspetorias.

O setor completou o trabalho sobre “Critérios e normas para o acompanhamento pessoal salesiano”, envolvendo as inspetorias. Nele se sublinha para a formação permanente e inicial a importância do colóquio com o diretor, do acompanhamento espiritual, do sacramento da Reconciliação; para a formação inicial, fala-se também de outros aspectos: ajuda psicológica, escrutínios... O documento é confiado ao novo Reitor-Mor e Conselho para aprovação.
Foram tomadas várias iniciativas para promover a tradução e impressão de diversos livros de salesianidade e favorecer a transmissão de seus conteúdos.

A prática do projeto comunitário e da jornada comunitária já entrou em muitas comunidades, especialmente através da ação dos diretores.

Tomou-se ciência em numerosas inspetorias de um maior acompanhamento dos salesianos do quinquênio e da necessidade de um projeto de qualificação dos irmãos.

A imensa maioria das Inspetorias elaborou o projeto formativo inspetorial após o último Capítulo Geral, incluindo os aspectos da formação.

O que não foi realizado
Falta uma séria reflexão sobre a formação permanente e uma estratégia para favorecer a mentalidade de formação permanente em conexão com a formação inicial.

A prática da meditação continua frágil como também a capacidade de reflexão. Não fizermos uma reflexão séria sobre a pobreza e sobre a relação vital entre oração e trabalho.
A prática do colóquio com o diretor e o acompanhamento espiritual é um problema na Congregação. A fidelidade vocacional continua a ser um problema; continua um número considerável de saídas e o contratestemunho de alguns irmãos sobre aspectos da disciplina religiosa.

O projeto pessoal de vida é valorizado na formação inicial, mas com frequência é deixado de lado na formação permanente.

Não há uma coordenação suficiente da formação permanente, e pouco se fez pela formação conjunta de salesianos e leigos.

O projeto de qualificação de irmãos foi apenas iniciado; exige-se, pois, a sua acolhida concreta pelas inspetorias.

Para que a vida cotidiana tenha um lugar privilegiado na formação permanente são necessárias decisões corajosas sobre a consistência das comunidades e a formação dos diretores.

Área de animação 3:

Formação inicial
Os objetivos desta área propunham-se a promover a metodologia da personalização pelos formadores e formandos, garantir a continuidade das fases formadoras especialmente o pré-noviciado e o tirocínio, cuidar de alguns itinerários formativos prioritários, garantir equipes de formadores preparados e estáveis em todas as comunidades formadoras.

O que foi realizado
Entre formadores e formandos, vai entrando embora lentamente, a metodologia da personalização. A articulação da comunidade formativa em “grupos de vida e de serviço” está produzindo o envolvimento maior dos formandos.
Foram oferecidas, em união com o setor para a pastoral juvenil, orientações para os aspirantados e a revisão da Ratio para os pré-noviciados; já se nota em várias inspetorias uma melhora nos pré-noviciados. Há também uma consciência crescente sobre a importância da maturidade humana na formação e do discernimento vocacional. Com o setor para as missões, foram oferecidas orientações para a formação missionária.

Diversas inspetorias dão mais atenção ao tirocínio, procurando fazer dele uma verdadeira fase de formação; houve, também, uma melhora na preparação para a profissão perpétua.

Foi promulgado o documento “Avaliação e propostas sobre a formação na formação inicial”, com a finalidade de melhorar a formação intelectual. Também foi promovido um encontro de diretores de estudos dos nossos centros de estudos de filosofia, com a finalidade de adequar os nossos centros ao “Decreto de reforma dos estudos eclesiásticos de filosofia” da Congregação para a Educação Católica e um encontro dos diretores de estudos dos teologados. Houve um incremento nos estudos salesianos.

Há quatro anos, as Comissões regionais de formação estão trabalhando para preparar e pôr em prática um itinerário para a maturidade afetiva e sexual e a formação à castidade.

Houve certo progresso na constituição de equipes consistentes de formadores nas comunidades formadoras. Anualmente, em todas as Regiões, realiza-se a formação dos formadores.

O que não foi realizado
É preciso cuidar da formação pastoral juntamente com o setor de pastoral juvenil e melhorar o estudo da teologia pastoral, especialmente na formação específica.

Ainda não amadureceu nas comunidades formadoras a cultura e a prática do acompanhamento pessoal, o que ainda acarreta fragilidades no discernimento vocacional e na personalização da formação; como consequência, perdura a fragilidade vocacional e o elevado número de saídas no período da profissão temporária.
Ainda não se chegou a um modo satisfatório de garantir a continuidade entre as diversas fases da formação inicial.

Ainda não se viu um esforço das inspetorias para a qualificação dos formadores e a preparação de guias espirituais.

Área de animação 4:

Colaboração formativa nos diversos níveis
Os objetivos desta área entendiam promover maior coordenação e colaboração para a formação na inspetoria, fazer crescer as colaborações entre as inspetorias e reforçar a colaboração na Região, em conexão com o Setor.

O que foi realizado
Em mais ou menos metade das inspetorias, o Vice-Inspetor é também Delegado para a formação; já se vê em muitos casos um salto de qualidade na animação da formação na inspetoria.

A colaboração interinspetorial vai se tornando sempre mais uma convicção e uma realidade nas diversas fases da formação. Em quase todas as comunidades interinspetoriais funciona o Curatorium e foram criadas equipes interinspetoriais de formadores.

Vão-se reforçando outras formas de colaboração interinspetoriais, como a formação dos diretores, a preparação para a profissão perpétua e a formação permanente dos irmãos.

Em todas as Regiões, a Comissão regional para a formação funciona bem, e os delegados reúnem-se regularmente uma vez por ano.

É positivo o progresso dos dois centros regionais de formação, Quito e Bangalore, enquanto oferecem aos salesianos e às inspetorias um rico e variado programa de formação.

O que não foi realizado
Em algumas inspetorias o papel do Delegado para a formação é frágil porque, com frequência, está sobrecarregado de trabalho numa comunidade formadora.

As comissões inspetoriais para a formação precisam refletir mais sobre a formação na inspetoria e não se limitar a organizar atividades. Muitas vezes, há pouca conexão entre a animação da formação pelo Delegado e a ação de governo na inspetoria.

As Comissões regionais de formação ainda devem encontrar o modo de envolver as inspetorias e estabelecer uma relação profícua com as Conferências inspetoriais.

Novos desafios a enfrentar
no sexênio 2014-2020

Considerando o que não foi realizado ou realizado só em parte, já se evidenciou as necessidades formativas para o próximo sexênio; há, ao mesmo tempo, problemas novos que devem ser enfrentados nas mesmas quatro áreas.
Vocação consagrada salesiana

É preciso reforçar a identidade da vocação à vida consagrada salesiana. Ela deve garantir da maneira mais decisiva o confronto com a cultura atual, para poder viver a radicalidade evangélica em contextos de secularização, globalização e pós-modernidade. É preciso, pois, uma maior compreensão da identidade do salesiano padre e do salesiano coadjutor e da complementaridade de suas vocações. É preciso, enfim, continuar a dar atenção à fragilidade e fidelidade vocacional, favorecendo o sentido da vocação e o sentido de pertença à Congregação.
Formação permanente
Desde a formação inicial, é necessário criar uma mentalidade de formação permanente e esforçar-se por deixar-se acompanhar por Deus, também através das situações históricas e das mediações humanas, valorizando o colóquio com o diretor e o acompanhamento espiritual. Ainda durante a formação específica e o quinquênio, é preciso oferecer aos irmãos uma preparação para a liderança e o serviço da autoridade; é preciso promover, também, nas Inspetorias ou Regiões, a formação dos diretores e criar condições nas comunidades para facilitar a realização eficaz de suas tarefas. É preciso garantir que a vida da comunidade se torne um lugar de formação permanente: consistência quantitativa e qualitativa, trabalho proporcionado da obra à comunidade... Ficam em aberto os problemas de coordenação da formação permanente e da formação dos leigos.

Formação inicial
Devem-se reforçar os processos de personalização mediante uma melhor prática de acompanhamento pessoal e de discernimento vocacional. Isso pressupõe equipes consistentes de formadores, preparados e capazes de acompanhar os formandos. Uma prioridade é o enraizamento dos formandos na fé, na relação pessoal com Jesus e na disponibilidade para fazer a vontade de Deus. Atenção especial deve ser dada à formação pastoral dos formandos de modo que se tornem capazes de reflexão e planejamento pastoral, se empenhem numa formação conjunta com os leigos, façam experiências de acompanhamento espiritual de jovens e leigos, se preparem para a nova evangelização. É preciso ainda uma abordagem formativa e pastoral da comunicação social, em particular, das mídias pessoais, das redes sociais, das relações digitais.

Coordenação e colaboração nos diversos níveis
Sente-se a necessidade de uma colaboração entre inspetorias e nas Regiões para a sólida formação do pessoal diretivo e animador: Inspetores, Diretores, Delegados da animação inspetorial. Em especial, o papel do delegado inspetorial para a formação deve ser reforçado. As circunstâncias atuais exigem também novas colaborações entre as inspetorias no campo da formação;

